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Ementa 
 

A disciplina abrange os princípios gerais da comunicação animal, com embasamento 
teórico fundamentado na teoria da informação. Abordaremos a produção, transmissão e recepção 
de sinais de comunicação sonora. Os aspectos biológicos da bioacústica estão relacionados com 
a etologia, com a fisiologia, com neurociências, e também integra a ecologia, no que se refere ao 
entendimento das relações entre as características dos sons produzidos pelos animais e a 
natureza do ambiente no qual são usados e as funções às quais foram designados. Esse ramo da 
ciência ainda abrange a evolução e a ontogenia da comunicação sonora, com o estudo de 
questões de filogenia e processos de aprendizagem. O desenvolvimento do estudo dos sinais 
sonoros e o estabelecimento da bioacústica como ciência permitiram a aplicação dessa poderosa 
ferramenta ao estudo da biodiversidade e do comportamento animal. 

Este curso abordará os princípios da acústica e detalhes do processamento cerebral da 
informação sonora em pássaros. Faremos demonstração das técnicas de gravação em trabalho de 
campo. Serão apresentados exemplos de estudos completos de comunicação sonora desde 
insetos até primatas e os alunos serão estimulados a relacionar os princípios apresentados com 
seu trabalho individual. 

  A avaliação será realizada com apresentação de seminários relacionados com o assunto da 
tese de cada aluno.  
Carga horária total de 60 horas [20 horas de aula teórica, 20 horas de aula prática (laboratório, 
biblioteca e aula de campo) e 20 horas para pesquisa de bibliografia e preparo de seminário para 
conclusão do curso]. 
 
Conteúdo: 

1. Definição e histórico da Bioacústica 
a. Finalidades 
b. O sinal acústico 
c. Parâmetros físicos do som 
 

2. Técnicas de análise 
a. Microfones 
b. Como funcionam os gravadores 
c. Sonogramas 
 

3. Comunicação sonora animal – abordagem em invertebrados e vertebrados 
a. Definição  
b. Órgãos emissores 
c. Órgãos receptores 
d. Percepção cerebral 
 

4. Funções Biológicas do canto 
a. O significado biológico do canto 
b. Funções 
c. Padrões conhecidos 
d. Ontogênese 

5. Teoria da informação aplicada à comunicação animal 



Aula prática no computador. 
Cronograma – a confirmar – 24 a 28 de abril de 2006 – aulas teóricas: 2ª a 6ª, das 15h às 18h 
29/04 – aula prática de campo (sábado pela manhã, Parque Ecológico do Gunma, Santa 
Bárbara, PA).  
01-05 de maio de 2006 - Período da tarde pesquisa bibliográfica e elaboração do seminário – 
estarei à disposição no Laboratório de Ornitologia e Bioacústica para sanar dúvidas e orientar a 
pesquisa. 
08 -12 - 2ª a 6ª, das 15h às 18h - Apresentação dos seminários. 
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